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Resumo 

A educação na saúde se trata da produção e sistematização de conhecimentos relativos à formação e ao 

desenvolvimento profissional para atuação na área da saúde. Este artigo teve como objetivo, identificar como ações de 

educação são estruturadas em hospitais para desenvolvimento e atualização dos recursos humanos em saúde. Em sua 

metodologia, tratando-se de uma revisão integrativa, reúne achados de estudos desenvolvidos sob diversas 

metodologias, com um levantamento de modelos de ações de educação voltados aos profissionais que atuam na área 

hospitalar, encontrados nas bases de dados PUBMED, LILACS, SCOPUS, Web of Science e CINAHL. Ademais, a 

seleção dos artigos traz o resultado de que diversas iniciativas descrevem ações de educação direcionadas ao 

desenvolvimento de recursos humanos em hospitais. Contudo, conclui-se que apesar das diversas experiências e 

programas de educação para desenvolvimento de recursos humanos em saúde já implementadas, não foram 

encontrados artigos que descrevessem essas ações, destacando a importância em ofertar este tipo de publicações. 

Palavras-chave: Educação; Ensino; Recursos Humanos; Hospitais. 

 

Abstract  

Health education is about the production and systematization of knowledge related to training and professional 

development to work in the health area. This article aimed to identify how education actions are structured in hospitals 

for the development and updating of human resources in health. In its methodology, being an integrative review, it 

brings together findings from studies developed under different methodologies, with a survey of models of education 

actions aimed at professionals who work in the hospital area, found in the databases PUBMED, LILACS, SCOPUS, 

Web of Science and CINAHL. Furthermore, the selection of articles brings the result that several initiatives describe 

education actions aimed at the development of human resources in hospitals. However, it is concluded that despite the 

various experiences and education programs for the development of human resources in health already implemented, 

no articles were found that described these actions, highlighting the importance of offering this type of publications. 

Keywords: Education; Teaching; Human Resources; Hospitals. 

 

Resumen  

La educación en salud se trata de la producción y sistematización de conocimientos relacionados con la formación y el 

desarrollo profesional para actuar en el área de la salud. Este artículo tuvo como objetivo identificar cómo se 

estructuran las acciones de educación en los hospitales para el desarrollo y actualización de los recursos humanos en 

salud. En su metodología, al ser una revisión integradora, reúne hallazgos de estudios desarrollados bajo diferentes 

metodologías, con levantamiento de modelos de acciones educativas dirigidas a profesionales que actúan en el área 

hospitalaria, encontrados en las bases de datos PUBMED, LILACS, SCOPUS, Web of Science y CINAHL. Además, 

la selección de artículos trae como resultado que varias iniciativas describen acciones de educación dirigidas al 
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desarrollo de recursos humanos en los hospitales. Sin embargo, se concluye que a pesar de las diversas experiencias y 

programas de educación para el desarrollo de recursos humanos en salud ya implementados, no se encontraron 

artículos que describieran estas acciones, destacando la importancia de ofrecer este tipo de publicaciones. 

Palabras clave: Educación; Enseñando; Recursos Humanos; Hospitales. 

 

1. Introdução  

Define-se educação na saúde, como a produção e sistematização de conhecimentos relativos à formação e ao 

desenvolvimento profissional para atuação na área da saúde, envolvendo práticas de ensino, diretrizes didáticas e orientação 

curricular (Brasil, 2012).  

Há uma intensa discussão sobre os dilemas e desafios tanto na formação quanto no desenvolvimento profissional em 

saúde (Ferla, 2021). Publicações já abordam a necessidade de repensar processos de ensino-aprendizagem desde a formação 

docente (Brito et al., 2022; Lima, 2016; Mattia & Teo, 2022). A importância das ações de educação vem sendo amplamente 

descritas e evidenciadas contando inclusive com uma política nacional específica de incentivo, regulamentada pela Portaria nº 

198/GM/MS de 2004, mas que vem sendo discutida e construída há mais de 30 anos (Cavalcanti & Guizardi, 2018).  

Neste processo de múltiplas determinações e relações torna-se fundamental o papel das instituições, contando com 

departamentos voltados para o desenvolvimento das capacidades dos profissionais, de maneira a contribuir desde a formação 

(Falkenberg et al., 2014).  

Levando em consideração os modelos conceituais relacionados às iniciativas de educação para o desenvolvimento de 

recursos humanos em saúde é necessário realizar uma distinção entre “educação continuada” e “educação permanente”, visto 

que em diversos momentos os dois são atribuídos às mesmas ações, sem considerar as características preconizadas para cada 

modelo. O conceito de educação continuada foi o primeiro a ser amplamente discutido na área da saúde, incentivado pela Pan 

American Health Organization (OPAS) entre os anos de 1975 e 1984 (Cavalcanti & Guizardi, 2018).  Esse modelo entende as 

ações educativas como direcionadas ao desempenho profissional tradicional, utilizando principalmente como ferramentas a 

pedagogia da transmissão, os momentos educacionais delimitados, centralizados e conduzidos conforme a demanda dos 

serviços, com ênfase na oferta de cursos e treinamentos (Azevedo et al., 2015; Cavalcanti & Guizardi, 2018).   

A educação permanente em saúde começou a ser fortemente explorada a partir de 1984 pela OPAS, como uma nova 

configuração em relação à educação, culminando em uma matriz que valoriza a construção conjunta na identificação de 

necessidades das ações educativas utilizando a reflexão crítica sobre a prática, a descentralização na definição das prioridades 

e, principalmente, convergindo para que os recursos humanos sejam protagonistas da produção da saúde, utilizando como 

ferramentas a pedagogia da problematização, a  participação ampliada e a desenvolvimento integral do indivíduo (Azevedo et 

al., 2015; Cavalcanti, Guizardi, 2018). 

Ações de educação permanente são descritas majoritariamente no Brasil, alavancadas principalmente após a criação 

da Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES) em 2003 e da Implementação da Política Nacional de 

Educação Permanente (PNEPS) em 2004.  Desde então muitos avanços foram alcançados e as últimas iniciativas 

desenvolvidas foram o incentivo à implementação dos processos de integração ensino-serviço-comunidade, por meio do 

estabelecimento de Contratos Organizativos de Ação Pública Ensino-Saúde (COAPES), a incorporação do tema da Educação 

Interprofissional em Saúde (EIP) como uma das metas de trabalho da SGTES e o Programa para o Fortalecimento das Práticas 

de Educação Permanente do Sistema Único de Saúde (PRO EPS-SUS), por meio da Portaria GM/MS nº 3.194, de 28 de 

novembro de 2017, com o objetivo de estimular, acompanhar e fortalecer a qualificação profissional dos trabalhadores da área 

da saúde para apoiar a transformação das práticas e adequá-las aos princípios fundamentais do Sistema Único de Saúde. E, 

apesar das ações do programa estarem alinhadas às necessidades de qualificação e aprimoramento dos profissionais que atuam 

especialmente na Atenção Básica, elas podem contemplar abordagens voltadas para o fortalecimento e consolidação das redes 
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de atenção à saúde e ações intersetoriais, que envolvem outros níveis de atenção, como hospitais (Brasil, 2018). 

Em países que não tiveram essa discussão e construção, as ações nem sempre são classificadas em um modelo 

específico e quando são identificadas recebem o nome de “educação continuada”.  Uma revisão sistemática sobre o tema 

afirmou que há pouco consenso sobre sua definição em outros países, pois o termo pode ser surgir indistintamente como 

educação profissional continuada, aprendizagem ao longo da vida e desenvolvimento profissional (Vázquez-Calatayud et al., 

2021). 

Este artigo teve como objetivo, identificar como ações de educação são estruturadas em hospitais para 

desenvolvimento e atualização dos recursos humanos em saúde.  

 

2. Metodologia  

Trata-se de uma revisão integrativa reunindo achados de estudos desenvolvidos sob diversas metodologias, 

permitindo ao revisor analisar e sintetizar resultados (Soares et al., 2014), combinando investigação primária e secundária 

(Sousa et al., 2018), para responder à questão de pesquisa: como a educação é estruturada nos hospitais para o 

desenvolvimento e atualização dos recursos humanos em saúde? 

Seguiu-se o rigor metodológico da revisão integrativa, desenvolvendo seis etapas. A saber: 1. Identificação do tema e 

seleção da hipótese ou questão de pesquisa para a elaboração da revisão integrativa; 2. Estabelecimento de critérios para 

inclusão e exclusão de estudos/amostragem ou pesquisa de literatura; 3. Definição das informações a serem extraídas dos 

estudos selecionados categorização dos estudos; 4. Avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; 5. Interpretação dos 

resultados, 6. Apresentação da revisão / síntese do conhecimento (Soares et al., 2014; Sousa et al., 2018;). 

Realizou-se o levantamento dos modelos de ações de educação voltados aos profissionais que atuam na área 

hospitalar, entre o período de 15 dezembro de 2021 a 15 janeiro de 2022. As buscas aconteceram em 5 bases de dados:  

PUBMED, LILACS, SCOPUS, Web of Science e CINAHL. Na estratégia de busca as pesquisadoras utilizaram os termos do 

MESH após exaustiva combinação para encontrar resultados que estivessem de acordo com a questão norteadora, inclusive 

com a tentativa de incluir o descritor não controlado “Corporate Education”, no entanto não houve sucesso na busca, mesmo 

utilizando outros termos. Outra tentativa buscou utilizar as subcategorias dos termos MESH para restringir os resultados que 

não abordavam o tema pesquisado, mas não houve diferença significativa. Somente com a inclusão da apóstrofe ao descritor 

Staff Development foram encontrados resultados com a temática relacionada à questão norteadora, resultando na seguinte 

combinação: Education Continuing AND “Staff Development” AND Hospitals. Outra questão relevante relacionada aos 

descritores refere-se ao fato de não haver distinção no termo Education Continuing para designar artigos que abordassem ações 

de educação permanente, tornando as duas um descritor só, mesmo que conceitualmente as duas sejam distintas. As 

combinações de termos MESH foram iguais para todas as bases de busca.  

Estabeleceu-se como critérios de inclusão os artigos escritos em português, inglês e espanhol, publicados entre os 

anos de 2016 a 2021, com texto completo e de livre acesso que abordavam a temática em questão. Como critérios de exclusão 

foram descartados os artigos duplicados, incompletos, teses, dissertações, editoriais e capítulos de livros.  

A seleção foi realizada, primeiramente, a partir da análise do título, resumo e tema da pesquisa, descartando os que 

não estavam de acordo com a temática e finalmente ocorreu a leitura completa dos artigos restantes, conforme fluxograma 

baseado na estratégia PRISMA, ilustrada na Figura 1. 
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Figura 1 - Fluxograma PRISMA de seleção de artigos. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022), com base em PRISMA Flow Diagram 2020 (Page et al., 2021). 

 

Após a seleção final dos trabalhos, seguiu-se a avaliação crítica dos estudos levando em consideração os seguintes 

aspectos: rigor metodológico e caracterização dos dados levantados, autoria, país em que o estudo foi realizado e data da 

publicação. As publicações selecionadas também foram avaliadas em relação às estruturas descritas com a intenção de 

diferenciar entre ações de educação permanente ou continuada. Quais as estratégias utilizadas para viabilizar a implementação 

das ações, quais as metodologias de ensino-aprendizagem escolhidas para cada estratégia, o público para qual as ações foram 

realizadas, quem foram os educadores ou patrocinadores das ações de educação e por fim se houve avaliação da eficácia das 

mesmas. 

Utilizou-se a hierarquia de evidências, segundo o delineamento da pesquisa como base auxiliar para a análise. Nível  

1: evidências resultantes da meta-análise de múltiplos estudos clínicos controlados e randomizados; Nível 2: evidências obtidas 

em estudos individuais com delineamento experimental; Nível 3: evidências de estudos quase-experimentais; Nível 4: 

evidências de estudos descritivos ou de abordagem qualitativa; Nível 5: evidências provenientes de relatos de caso ou de 

experiência; Nível 6: evidências baseadas em opiniões de especialistas (Souza et al., 2010). 

 

3. Resultados  

A seleção dos artigos demonstrou que diversas iniciativas descrevem ações de educação direcionadas ao 

desenvolvimento de recursos humanos em hospitais. Desses, cinco foram produzidos por brasileiros, dois americanos, dois 

australianos e um de laosiano, vietnamita, irlandês e inglês. Quanto ao ano de publicação, quatro artigos foram publicados em 

2016, quatro em 2017, dois em 2018, dois em 2019 e um no ano de 2020. Em relação ao nível de evidência dos artigos, 

predominaram os estudos descritivos ou de abordagem qualitativa e os relatos de experiência. Alguns artigos não possuíam 

descrição metodológica que permitam determinar o nível de evidência.  
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Os periódicos que publicaram os artigos selecionados foram: Journal of Educational Evaluation for Health 

Professions, British Journal of Nursing, American Journal of Critical Care,  Worldviews on  Evidence-Based Nursing,  Revista 

Cubana de Enfermeria, The Open Journal of Occupational Therapy, Revista Gaúcha de Enfermagem, Revista de Enfermagem 

do Centro-Oeste Mineiro, Revista Einstein, Texto e Contexto Enfermagem, Journal of the Royal Society of Medicine, Journal 

of Medical Radiation Sciences.O Quadro 1 evidencia o detalhamento dos artigos. 

 

Quadro 1 – Síntese das publicações sobre ações de educação direcionados ao desenvolvimento de recursos humanos em 

hospitais 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

Autor principal/ 

Ano/país de origem 

Objetivo Método Estrutura 

de ensino 

Yoon et al. (2016) 

LAOS 

Avaliar a eficácia de um programa de desenvolvimento 

profissional contínuo para médicos implementado em 

hospitais distritais do Laos, com base na avaliação de 

modelo de Kirkpatrick 

Estudo de método misto com base no 

modelo Kirkpatrick realizada em 

quatro níveis 

Educação 

Continuada 

Mitchell et al. 

(2016) 

Irlanda 

Avaliar o desenvolvimento de um programa de educação 

para um grupo de enfermeiros iniciantes de em uma 

unidade de avaliação médica aguda. 

Não descreve Educação 

Continuada 

Herbers; Heaser 

(2016) 

ESTADOS UNIDOS 

DA AMÉRICA 

(EUA) 

Utilizar a simulação “in situ” como estratégia para 

aumentar níveis de confiança e desempenho de enfermeiros 

e técnicos de enfermagem no atendimento de ressuscitações 

cardiopulmonares (RCP’s) 

Estudo descritivo e comparativo com 

avaliações pré e pós ação educativa. 

Não 

especifica 

Dung et al. 

(2016) 

VIETNAM 

 

O estudo avaliou mudanças nos conhecimentos, 

habilidades, atitudes e confiança de enfermeiros após uma 

intervenção educativa sobre cuidados com feridas. 

Estudo descritivo comparativo com 

avaliações pré e pós ações de 

educação. 

Educação 

Continuada 

Friesen et al. 

(2017) 

EUA 

Avaliar um projeto piloto de educação para enfermeiros 

para implementação do Modelo de Prática Baseada em 

Evidências utilizando mentoria em um grupo de hospitais. 

Estudo de método misto, com coleta 

de dados quantitativos pré e pós ações 

e dados qualitativos coletados em 

grupos focais pós intervenção. 

Não 

especifica 

Mello et al. (2017) 

BRASIL 

Conhecer a percepção de estudantes de enfermagem e 

profissionais de saúde em face de novas metodologias de 

educação permanente em saúde. 

Pesquisa qualitativa com dados 

coletados em entrevistas individuais 

com análise de conteúdo. 

Educação 

Permanente 

Lavich et al. 

(2017) 

BRASIL 

Identificar ações desenvolvidas por enfermeiros 

facilitadores de um Núcleo de Educação Permanente de um 

Hospital de Ensino 

Estudo de caso abordagem qualitativa, 

análise documental, observação 

sistemática e grupo focal. 

Educação 

Permanente 

Roberts et al. 

(2017) 

AUSTRÁLIA 

Compreender a experiência de aprendizagem destinada a 

melhorar a prática de supervisão em terapeutas 

ocupacionais 

Não descreve Educação 

Continuada 

Adamy et al. 

(2018) 

BRASIL 

Relatar e provocar reflexões sobre a experiência 

desenvolvida junto ao programa de extensão de um curso 

de graduação em Enfermagem e sua inserção em um 

serviço de educação permanente em saúde hospitalar. 

Relato de Experiência Educação 

Continuada 

e 

Permanente 

Wanderlei; Montagna 

(2018) 

BRASIL 

Elaborar e implantar um curso de segurança do paciente em 

um ambiente virtual de Aprendizagem (AVA), e propor 

métodos para estimar seu impacto nos resultados de 

segurança do paciente. 

Estudo de campo descritivo, 

exploratório e transversal, com 

abordagem quantitativa e qualitativa. 

Não 

especifica 

Martins et al. 

(2019) 

BRASIL 

Identificar as estratégias que facilitam o desenvolvimento 

da liderança, correlacionando-as com variáveis de 

caracterização, e construir e validar um programa para 

treinamento em liderança para enfermeiros. 

Estudo em 2 fases com enfermeiros. 

Na fase 1 de característica transversal 

e na fase 2 de validação. 

 

Não 

especifica 

Jones; Moss  

(2019) 

REINO 

UNIDO 

 Questionar pacientes, equipe multiprofissional e os 

próprios médicos sobre a composição de um futuro 

programa de desenvolvimento profissional para médicos 

experientes que atuam em hospitais. 

Estudo descritivo qualitativo 

utilizando a técnica do grupo nominal. 

 

Educação 

Continuada 

Besson et al. 

(2020) 

AUSTRÁLIA 

Examina a lógica e os métodos de adaptação rápida de um 

programa de desenvolvimento profissional contínuo e 

cronograma de oferta para modalidade on-line durante a 

pandemia no departamento de radioterapia de um hospital 

na Austrália 

Não descreve Educação 

Continuada 
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Os estudos descrevem diversas estruturas e estratégias direcionadas ao ensino de diferentes áreas profissionais que 

atuam em hospitais, tanto para o desenvolvimento profissional quanto atualização das equipes, conforme abordado na 

discussão.  

 

4. Discussão 

A análise dos artigos selecionados buscou na discussão responder as seguintes questões: 1. Quais foram estruturas 

descritas? 2. Quais as estratégias implementadas? 3. Quais as metodologias de ensino-aprendizagem utilizadas. 4. Quem eram 

os educadores e o público alvo das ações? 5.Como era avaliada a eficácia das ações? 

 

4.1 Estruturas direcionadas ao desenvolvimento dos Recursos Humanos que atuam em Hospitais  

Em relação a estruturação das ações para o desenvolvimento de recursos humanos verificou-se que baseadas no 

conceito educação permanente foram descritas exclusivamente no Brasil (Mello et al., 2017; Lavich et al., 2017). As demais 

realizaram ações denominadas como educação continuada, desenvolvimento profissional contínuo ou não especificaram a 

estrutura (Besson et al., 2020; Dung et al., 2016; Friesen et al., 2017; Herbers & Heaser, 2016; Jones & Moss, 2019; Martins et 

al., 2019; Mitchell et al., 2016; Roberts et al., 2017; Wanderlei & Montagna, 2018; Yoon et al., 2016). Apenas um dos artigos 

descreveu ações realizadas com educação permanente e continuada (Adamy et al., 2018). 

 

4.2 Estratégias de Implementação das Ações 

As estratégias elencadas pelos hospitais para implementar as ações foram: realização de workshops presenciais e 

facilitadores clínicos que acompanhavam e auditavam as ações dos educandos (Yoon et al., 2016; Mitchell et al., 2016); 

simulação realística realizada no local de atuação dos profissionais (Herbers & Heaser, 2016); curso teórico-prático baseado 

em revisão de literatura prévia e Benchmark em outras instituições (Dung et al., 2016); curso teórico-prático associado à 

presença de facilitadores denominados como mentores (Friesen et al., 2017); incubadora de aprendizagem (Mello et al., 2017); 

constituição de um núcleo de educação permanente com facilitadores que fomentam as ações em suas unidades de atuação 

(Lavich et al., 2017); workshop baseado em atividades on-line e presenciais (Roberts et al., 2017); projeto de extensão 

universitária com ações para qualificar e desenvolver a formação, capacitação e treinamento em serviço (Adamy et al., 2018); 

curso on-line em ambiente virtual de aprendizagem (Wanderlei & Montagna, 2018); programa de treinamento proposto após 

revisão de literatura prévia e levantamento das necessidades de desenvolvimento baseada em competências elencadas pelos 

profissionais que receberiam as ações (Martins et al., 2019); grupo focal multiprofissional, utilizando a técnica de grupo 

nominal para definição de ações prioritárias para o desenvolvimento contínuo de um grupo específico de outros profissionais 

(Jones & Moss, 2019); e adaptação de um programa de treinamento presencial para modalidade on-line durante a pandemia de 

COVID-19. 

Um aspecto comum nas estratégias de implementação foram as parcerias entre universidades e hospitais para 

viabilizar as ações de desenvolvimento de recursos humanos através da integração ensino-serviço (Adamy et al., 2018; Mello 

et al., 2017; Dung et al., 2016; Friesen et al., 2017; Martins et al., 2019; Mitchell, et al., 2016; Roberts et al., 2017; Yoon et al., 

2016). 

 

4.3 Metodologias de Ensino-aprendizagem Utilizadas na Implementação das Estratégias 

As metodologias utilizadas para viabilizar as estratégias de educação mesclaram iniciativas com escopos tradicionais 

e as que priorizaram o aluno como principal responsável pela aquisição de conhecimentos. A aulas expositivas e as práticas 

observacionais foram descritas em diversos estudos (Dung et al., 2016; Friesen et al., 2017; Lavich et al., 2017; Mitchell et al., 
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2016; Wanderlei & Montagna, 2018; Yoon et al., 2016). Ao mesmo tempo, as metodologias ativas de aprendizagem foram 

amplamente descritas e, por vezes, apareceram junto com as tradicionais, utilizando como recursos vídeos, simulação 

realística, rodas de conversa, brainstorm, jogos sérios, discussão de protocolos assistenciais, questionários sociais e 

competições entre os participantes (Adamy et al., 2018; Besson et al., 2020; Mello et al., 2017; Herbers & Heaser, 2016; Jones 

& Moss, 2019; Lavich et al., 2017; Roberts et al., 2017). 

A mentoria surgiu como uma das metodologias descritas para o desenvolvimento de recursos humanos em saúde, 

diferente do escopo tradicional de formação entre pares, sendo trabalhada no estudo na perspectiva da interprofissionalidade  

(Friesen et al., 2017; Mitchell et al., 2016). 

O coaching também apareceu como metodologia sendo descrita como uma alternativa para estimular o 

autoconhecimento, considerando as habilidades e atitudes dos educandos. A estratégia baseou a construção do conhecimento 

através da escolha de competências elencadas pelos próprios atores que receberiam a ação educativa (Martins et al., 2019). 

A utilização dos princípios da educação para adultos, a Andragogia, foi descrita como uma ferramenta para gerar valor 

tanto em relação ás práticas mais tradicionais, como também um importante fator a ser considerado quando metodologias 

ativas eram utilizadas (Roberts et al., 2017). 

 

4.4 Público Alvo, Educadores Envolvidos ou Responsáveis pela Organização das Ações de Educação 

A maioria das ações descritas foram direcionadas à educação das equipes de enfermagem (Adamy et al., 2018; Mello 

et al., 2017; Dung et al., 2016; Friesen et al., 2017; Herbers & Heaser, 2016; Lavich et al., 2017; Martins et al., 2019; Mitchell 

et al., 2016). Também houve ações descritas para médicos (Jones & Moss, 2019; Yoon et al., 2016), terapeutas ocupacionais 

(Roberts et al., 2017) e equipes multiprofissionais (Besson et al., 2020; Wanderlei & Montagna, 2018).  

Os educadores envolvidos foram enfermeiros, graduandos ou docentes de enfermagem (Adamy et al., 2018; Mello et 

al., 2017; Lavich et al., 2017), também houve a parceria entre enfermeiros e membros da equipe multiprofissional (Friesen et 

al., 2017; Mitchell et al., 2016), médicos (Yoon et al., 2016), terapeutas ocupacionais (Roberts et al., 2017). Houveram estudos 

em que não citam o profissional que participou como educador, identificando somente o organizador das ações como 

responsável técnico pela unidade, responsável pelo núcleo de educação e desenvolvimento humano ou direção do hospital 

(Besson et al., 2020; Dung et al., 2016; Herbers & Heaser, 2016; Jones & Moss, 2019; Martins et al., 2019; Wanderlei & 

Montagna, 2018). 

 

4.5 Avaliação da Eficácia das Ações 

A avaliação da eficácia das ações de educação direcionadas ao desenvolvimento e atualização de recursos humanos 

em hospitais, a partir dos estudos elencados, apresenta diversos instrumentos utilizados. 

Foram descritas a utilização de avaliações teóricas (Mitchell et al., 2016; Wanderlei & Montagna, 2018), instrumentos 

de avaliação observacional (Dung et al., 2016; Lavich et al., 2017), auditoria de processos assistenciais (Mitchell et al., 2016; 

Yoon et al., 2016), entrevistas (Mello et al., 2017), questionários qualitativos e quantitativos (Besson et al., 2020; Dung et al., 

2016; Herbers & Heaser, 2016; Mitchell et al., 2016; Wanderlei & Montagna, 2018). 

Outros instrumentos utilizados foram a avaliação pré e pós-intervenções (Dung et al., 2016; Friesen et al., 2017; 

Mitchell et al., 2016), registros de atas de reuniões (Lavich et al., 2017), grupos focais (Friesen et al., 2017; Lavich et al., 

2017), acompanhamento de indicadores e comparação com média história retrospectiva (Wanderlei & Montagna, 2018). 

Ainda foram descritos pelos autores a coleta de dados descritivos com análise por testes de confiabilidade (Herbers & 

Heaser, 2016), estudos de validade com técnica Delphi (Martins et al., 2019), avaliação de eficácia pelo modelo Kirkpatrick 

(Yoon et al., 2016), planilha reflexiva (Roberts et al., 2017) e pesquisa de reação (Mitchell et al., 2016).  
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Dois estudos não descreveram instrumentos de avaliação de efetividade (Adamy et al., 2018; Jones & Moss, 2019). 

 

4.6 Limitações do Estudo 

Houve muita dificuldade em estabelecer uma estratégia de pesquisa que contemplasse toda a gama de descrições de 

ações de educação voltadas para o desenvolvimento e atualização de recursos humanos que atuam em hospitais.  

É importante que a experiência da educação permanente seja melhor difundida em outros países além do Brasil e das 

Américas e que tenha um descritivo indexado no MESH que contemple essas ações pois as mesmas possuem escopos 

diferentes. 

Dois estudos não descreveram instrumentos de avaliação de efetividade (Adamy et al., 2018; Jones & Moss, 2019). 

 

5. Considerações Finais 

A revisão dos artigos demonstra que não existe uma uniformidade relacionada a estrutura das ações de educação 

direcionadas ao desenvolvimento e atualização dos recursos humanos em saúde nos hospitais. 

Evidenciou-se entre as estratégias de implementação, que a integração ensino e serviço foi amplamente utilizada para 

viabilizar as ações de educação nos hospitais.  As metodologias ativas foram descritas nas publicações como estratégias de 

ensino-aprendizagem em conjunto com outras metodologias consideradas tradicionais 

Apesar das diversas experiências e programas de educação para desenvolvimento de recursos humanos em saúde já 

implementadas em hospitais aliando modelos corporativos customizados ou importados de grandes empresas que não atuam 

em saúde, não foram encontrados artigos que descrevessem essas ações, evidenciando uma carência em ofertar este tipo de 

publicações. Sugere-se então, que trabalhos futuros invistam neste tema e descrevam sua estruturação e funcionamento. 
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